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"MUFLA DE INCLUSÃO DUPLA PARA
PRÓTESE ODONTOLÓGICA REMOVÍVEL, PARA PROCESSAMENTO ATRAVÉS
DE ENERGIA DE MICROONDAS".
Refere-se o presente relató-
5 rio a uma mufla de inclusão dupla para próteses odontológi-
cas removíveis, especialmente destinada ao processamento
através de energia de microondas.
Como é do conhecimento dos
profissionais da área odontológica, um dos tratamentos mais
10 prevalentes nesta área se refere à reabilitação de pacien-
tes desdentados parciais e totais, através de próteses re-
movíveis.
Nos dias atuais, estas próte-
ses são feitas de resina acrílica, um material químico com-
15 posto de unidades monoméricas que, uma vez processadas,
formam polímeros. Estes são macromoléculas, compostas ou
não de agentes cruzados, cujas propriedades foram desenvol-
vidas para resultar em um material de excelentes qualidades
físico-químicas, utilizado na confecção de próteses odonto-
20	 lógicas.
A inclusão destas próteses
feitas com resina termopolimerizável, geralmente envolve
processamento por compressão do molde de gesso em muflas
metálicas, feitas com liga de cobre e alumínio, e aqueci-
25 mento da mufla em banho de á gua a 73°C durante 9 horas, de-
pendendo do ciclo de polimerizacão adotado. Esta inclusão
normalmente se faz em muflas individuais, sendo uma prótese
incluída de cada vez, para cada mufla.
Entretanto, atualmente existe
no mercado um protótipo de mufla metálica em liga de cobre
e alumínio que admite inclusão dupla, denominada de " Mufla
HH " , registrada no Instituto Nacional de Propriedade In-
5 dustrial (INPI) sob o número 6700445. Esta mufla permite a
inclusão simultânea do par de prótese em oclusão (da arcada
dentária inferior e superior). Apresenta a vantagem de di-
minuir o tempo de trabalho, por processar as duas próteses
simultaneamente; e a de diminuir as alterações oclusais das
10 próteses concluídas, por mantê-las em oclusão durante o seu
processamento. Entretanto, por ser metálica, a "Mufla HH"
não admite o processamento da resina em forno de microon-
das, por refletir as ondas eletromagnéticas, as quais não
atingem portanto o seu interior.
15 Para esta técnica têm sido
utilizadas muflas feitas em Poli Vinil Acetileno (PVC) re-
forçado que, por não serem metálicas, admitem polimerizar a
resina por aquecimento através da energia de microondas.
Esta técnica de processamento
20 vem sendo desenvolvida desde as publicações de NISHII, em
1968, onde diversas propriedades da resina polimerizada e
das próteses concluídas vem sendo investigadas.
O ora Requerente estudou o
uso da energia de microondas na polimerização de resinas
25 acrílicas para base de prótese desde 1993, e conta atual-
mente com onze trabalhos experimentais desenvolvidos nesta
linha de pesquisa (uma teses de livre docência, quatro te-
ses de doutorado, cinco teses de mestrado e um trabalho de
iniciação científica), que estão publicados ou em vias de
publicação em revistas especializadas nacionais e interna-
cionais.
Assim sendo, caracteriza-se
5 como sendo um objeto deste pedido de patente, prover uma
mufla que oferece a vantagem de reduzir o tempo das nove
horas necessárias para a completa polimerização da resina
pelo método convencional, para apenas três minutos.
Entretanto o mercado hoje
10 oferece apenas os protótipos individuais de muflas em PVC,
para inclusão de uma prótese por vez. Em três trabalhos ex-
perimentais (RIZZATTI-BARBOSA & NADIN, 1999; RIZZATTI-
BARBOSA & PITTA, 1998; RIZZATTI-BARBOSA & DALARI, 1996),
verificou-se que a inclusão individual das próteses promove
15 alterações significativas no posicionamento oclusal dos
dentes artificiais, tanto quando utilizado o processamento
convencional por banho de água aquecida, como com o uso de
energia de microondas. Destas distorções laboratoriais de-
manda considerável tempo clínico em ajustes oclusais corre-
20 tivos, que poderia ser diminuído se a inclusão fosse feita
com a prótese superior e inferior simultaneamente.
Por este motivo, a patente em
questão propõe uma mufla de inclusão dupla em PVC, para po-
limerização com aquecimento da resina promovido por energia
25 de microondas.
A seguir a presente patente
de invenção será pormenorizadamente descrita com referência
aos desenhos abaixo relacionados, nos quais:
a figura 1	 ilustra uma vista da parte inferior
da mufla;
a figura 2	 ilustra uma outra vista da parte in-
ferior da mufla em questão, a qual; é
5	 tomada em corte esquemático;
a figura 3 ilustra uma vista da parte intermediá-
ria da mula ora tratada;
a figura 4 ilustra uma vista superior da parte
intermediária da mufla;
a figura 5 ilustra uma vista da parte superior
da mufla aqui exposta; e
a figura 6 ilustra uma vista lateral e em corte
da parte superior da mufla em ques-
tão.
15 De conformidade com o quanto
ilustram as figuras acima relacionadas, a mufla objeto des-
ta patente de invenção é caracterizada pelo fato de ser
formada por três partes separadas, sendo uma base inferior
1, uma parte intermediária 2 e uma terceira parte superior
20 3, sendo que esta última conta com uma tampa removível 4.
A base inferior 1, conta com
um fundo fixo 5 de paredes expulsavas, tal como pode ser o
observado nas figuras 1 e 2.
A parte intermediária 2, tal
25 como pode ser objetivamente observado através das figuras 3
e 4, é dividida em duas partes articuladas, indicadas pelas
referências numéricas 6 e 7 e dotadas de paredes paralelas
8, unidas por duas dobradiças 9, cada uma das quais contan-
do com pinos removíveis 10.
A parte superior 3, tal como
o ilustrado nas figuras 5 e 6 apresenta paredes expulsivas
e conta com uma tampa removível 4, sendo que esta última
5 incorpora um orifício 11.
A parte inferior ou base 1 da
mufla se presta para a inclusão da base da prótese supe-
rior, que ficará mergulhada no gesso em cerca de 2mm.
Na parte intermediária 2,
10 após sua adaptação à parte superior 3 através dos pinos de
orientação, serão incluídas em gesso, as duas próteses em
colusão, desde o bordo da base da prótese superior incluída
na parte inferior, até o bordo da base da prótese inferior,
com cerca de 2mm aquém do limite da base.
15 Na parte superior sem a
tampa 4, será incluída em gesso a base da prótese inferior,
até a sua completa inclusão.
A instalação da tampa 4 se dá
no momento final da inclusão, que sob pressão, admite o es-
20 coamento do excesso de gesso através de seus orifícios 11.
Após a instalação da tampa 4
e o escoamento do excesso de gesso, o conjunto é parafusado
e mantido nesta condição até a cristalização completa do
gesso.
25 A partir desta etapa, a cera
das bases das próteses é derretida por aquecimento da mufla
durante um minuto a 90W no interior do forno de microondas,
após o que, as partes superior e inferior são cuidadosamen-
te separadas da intermediária para remoção de toda a cera
por lavagem com água aquecida e detergente. Os moldes de
gesso são então preenchidos com a resina em fase plástica,
e a mufla é novamente fechada, prensada, parafusada, e sub-
5 metida ao aquecimento no forno de microondas, através da
energia de microondas, durante três minutos a 500W. Os de-
mais procedimentos para a elaboração da prótese são seme-
lhantes à metodologia descrita na literatura (RIZZATTI-
BARBOSA et al., 1995).
10 As vantagens desta construti-
vidade em relação às muflas para microondas de inclusão in-
dividual são as seguintes: 1°) manter os dentes artificiais
em oclusão, diminuindo a tendência de alteração na posição
dos dentes (PRISCO, 2000; SOUZA, 1997); 2°) diminuir a ten-
15 dência de empenamento da base das próteses ocorrida durante
a polimerização, por manter o posicionamento dos dentes ar-
tificiais (RIZZATTI-BARBOSA & NADIN, 1999); 3°) diminuir o
tempo clínico envolvido em ajustes ociusais, por diminuir
as alterações da oclusão dos dentes artificiais (PRISCO,
20	 2000; SOUZA, 1987).
Outras vantagens da mufla em
questão em relação à mufla metálica "HH" estão em: 1°) di-
minuir consideravelmente o tempo laboratorial requerido na
polimerização da resina (9 horas a 72° C em banho de água,
25 para 3 minutos a 500w em forno de microondas) (RIZZATTI-
BARBOSA & NADIN, 1999; RIZZATTI-BARBOSA & ZANETTI, 1999;
RIZZATTI-BARBOSA & CARRILHO, 1999; RIZZATTI-BARBOSA & PITTA,
1998; RIZZATTI-BARBOSA & FRAGA, 1997; RIZZATTI-BARBOSA &
DALARI, 1996; RIZZATTI-BARBOSA et al. 1995; TAKAMATA et al.
1989; KIMURA et ai. 1984 -1983; NISHI, 1968) ; 2°) a técnica de
polimerização por energia de microondas ser mais rápida, fácil
e eficaz do que o processamento convencional (RIZZATTI-
BARBOSA & NADIN, 1999; RIZZATTI-BARBOSA & ZANETTI, 1999;
RIZZATTI-BARBOSA & CARRILHO, 1999; RIZZATTI-BARBOSA & PITTA,
1998; RIZZATTI-BARBOSA & FRAGA, 1997; RIZZATTI-BARBOSA &
DALARI, 1996; RIZZATTI-BARBOSA et al. 1995; TAKAMATA et al.
1989; KIMURA et al. 1984 -1983; NISHI, 1968); 3°) as pro-
so priedades da resina serem mantidas e, em alguns casos, se-
gundo informação experimental, ,e melhores do que a técnica
convencional (RIZZATTI-BARBOSA & NADIN, 1999; RIZZATTI-
BARBOSA & ZANETTI, 1999; RIZZATTI-BARBOSA & CARRILHO,
1999; RIZZATTI-BARBOSA & PITTA, 1998; RIZZATTI-BARBOSA &
15 FRAGA, 1997; RIZZATTI-BARBOSA & DALARI, 1996; RIZZATTI-
BARBOSA et al. 1995; TAKAMATA et al. 1989; KIMURA et ai.
1984 -1983; NISHI, 1968).
Consideramos ainda como van-
tagem o fato de que, a partir do momento em que estas qua-
20 lidades forem percebidas pelo mercado odontológico consumi-
dor, a tendência de proliferação desta técnica será cada
vez maior, tendendo a diminuir a proporção custo-benefício
envolvida na elaboração de próteses removíveis de resina
acrílica.
REIVINDICAÇÕES 
1. "MUFLA DE INCLUSÃO DUPLA
PARA PRÓTESE ODONTOLÓGICA REMOVÍVEL, PARA PROCESSAMENTO
ATRAVÉS DE ENERGIA DE MICROONDAS", caracterizada pelo fato
5 de compreender três partes separadas, sendo uma base infe-
rior (1), uma parte intermediária (2) e uma terceira parte
superior (3), sendo que esta última conta com uma tampa re-
movível (4); a base inferior (1), conta com um fundo fixo
(5) de paredes expulsivas; a parte intermediária (2) é di-
10 vidida em duas partes articuladas, indicadas pelas referên-
cias numéricas (6) e (7) e dotadas de paredes paralelas
(8), unidas por duas dobradiças (9), cada uma das quais
contando com pinos removíveis (10); a parte superior (3),
apresenta paredes expulsivas e conta com uma tampa removi-
15 vel (4), sendo que esta última incorpora um orifício (11).
2. "MUFLA DE INCLUSÃO DUPLA
PARA PRÓTESE ODONTOLÓGICA REMOVÍVEL, PARA PROCESSAMENTO
ATRAVÉS DE ENERGIA DE MICROONDAS", segundo o reivindicado
em 1, caracterizada pelo fato de compreender que na parte
20 intermediária (2), após sua adaptação à parte superior (3)
através dos pinos de orientação, serão incluídas em gesso,
as duas próteses em colusão, desde o bordo da base da pró-
tese superior incluída na parte inferior, até o bordo da
base da prótese inferior, com cerca de 2 mm aquém do limite
25 da base.
3. "MUFLA DE INCLUSÃO DUPLA
PARA PRÓTESE ODONTOLÓGICA REMOVÍVEL, PARA PROCESSAMENTO
ATRAVÉS DE ENERGIA DE MICROONDAS", segundo o reivindicado
em 1, caracterizada pelo fato de que a parte inferior da
presente mufla se presta para a inclusão da base da prótese
superior que ficará mergulhada no gesso em cerda de 2mm.
4. "MUFLA DE INCLUSÃO DUPLA
5 PARA PRÓTESE ODONTOLÓGICA REMOVÍVEL, PARA PROCESSAMENTO
ATRAVÉS DE ENERGIA DE MICROONDAS", segundo o reivindicado
em 1, caracterizada pelo fato de que a parte superior (3),
sem a tampa (4), será incluída em gesso a base da prótese
inferior, até a sua completa inclusão; a instalação da tam-
10 pa (4) se dá no momento final da inclusão, que sob pressão,
admite o escoamento do excesso de gesso através de seus
orifícios (11), sendo que após a instalação da tampa (4) e
o escoamento do excesso de gesso, o conjunto é parafusado e
mantido nesta condição até a cristalização completa do ges-
15	 so.
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RESUMO
"MUFLA DE INCLUSÃO DUPLA PARA
PRÓTESE ODONTOLÓGICA REMOVÍVEL, PARA PROCESSAMENTO ATRAVÉS
DE ENERGIA DE MICROONDAS", caracterizada pelo fato de com-
5 preender três partes separadas, sendo uma base inferior
(1), uma parte intermediária (2) e uma terceira parte supe-
rior (3), sendo que esta última conta com uma tampa removí-
vel (4); a base inferior (1), conta com um fundo fixo (5)
de paredes expulsivas; a parte intermediária (2) é dividida
10 em duas partes articuladas, indicadas pelas referências nu-
méricas (6) e (7) e dotadas de paredes paralelas (8), uni-
das por duas dobradiças (9), cada uma das quais contando
com pinos removíveis (10); a parte superior (3), apresenta
paredes expulsivas e conta com uma tampa removível (4),
15 sendo que esta última incorpora um orifício (11).
